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MEDICINA NUCLEAR

Utiliza pequenas quantidades de substâncias radioativas ou
"traçadores" para o diagnóstico ou tratamento de doenças.

 mostra a causa da doença;

 função dos órgãos e tecidos.
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Conceito

Apresentador
Notas de apresentação
Medicina Nuclear é a especialidade médica que...
ou seja, emprega fontes abertas de radionuclídeos (átomos que emitem radiação)  com finalidade diagnóstica e terapêutica. 

A Medicina Nuclear... mostra a causa da doença 
baseada principalmente na... função dos órgãos e tecidos...
mostrando a parte fisiológica. 

Traçadores são substâncias que são atraídas para órgãos específicos (os ossos por exemplo). Quando introduzidos no corpo, eles produzem emissões. 



MEDICINA NUCLEAR

 Câmara:
 câmara gama ou câmara de cintilação;
 transformação das emissões em imagens;
 informações de como se encontra a função do órgão em estudo.

 O médico nuclear:
 interpreta estes estudos (ou cintilografias);
 determina qual a causa da doença.
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Conceito

Apresentador
Notas de apresentação
Um tipo especial de câmara....
é responsável por transformarem as emissoes...
E estas produzem....





MEDICINA NUCLEAR

 Utiliza técnicas seguras e indolores para formar imagens do
corpo e tratar doenças.

 Única por revelar dados sobre a anatomia e a função dos
órgãos.
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Conceito

Apresentador
Notas de apresentação
1- A Medicina nuclear é uma especialidade médica que..

2- A medicina nuclear é...
órgãos...ao contrário da radiologia, que tipicamente mostra apenas estrutura anatômica dos órgãos.





É uma maneira de coletar
informações de diagnóstico médico
que, de outra forma, não estariam
disponíveis.
requereriam cirurgia;
exames de diagnóstico mais caros.

A avaliação funcional realizada pela
medicina nuclear traz, muitas vezes,
informações diagnósticas de forma
precoce em diferentes patologias.
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Conceito

Apresentador
Notas de apresentação
Mais caros...ou necessitariam de

Esta detecção precoce possibilita que algumas enfermidades sejam tratadas nos estágios iniciais, quando existe melhor chance de prognóstico bem sucedido e recuperação do paciente.




3 passos principais:
 administração do traçador;
aquisição de imagens;
análise das imagens.

Uma pequena quantidade de
material radioativo é absorvida
pelo corpo.

A aquisição das imagens, que
pode variar de poucas horas a
alguns dias, dependendo do tipo
de exame a ser realizado.

Como se realiza um 
exame de MN



A Gama-Câmera é um
equipamento dotado de um cristal
de Iodeto de Sódio e Tálio, que
interage com a radiação emitida
pelo paciente, produzido um efeito
fotoelétrico, que é amplificado por
válvulas fotomultiplicadoras,
transformado em pulsos elétricos
que são processados por sistemas
especiais de computador e
convertidos em imagens que,
então, são avaliadas pelo médico.

Como se realiza um 
exame de MN



MEDICINA NUCLEAR

 Surge a partir de reações nucleares e têm energias associadas
com níveis de excitação nuclear, tipicamente na faixa de 30
KeV (30 mil) a 3 MeV (3 milhões).

1 eV = 1,60217733 (49) x 10-19 joules

 Deve possuir energia suficiente para que não sejam
indevidamente absorvidos pelo corpo.
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Radiação Gama
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 Danos fisiológicos ao coração;

 Restrição do fluxo sangüíneo ao cérebro;

 Tireóide, rins, fígado e pulmões;

 Tratamento do hipertireoidismo;

 Alívio da dor para certos tipos de câncer dos ossos.
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Em quais casos é indicado

Apresentador
Notas de apresentação
Os exames de medicina nuclear são benéficos para estudar
, além do funcionamento de outros órgãos...
Também tem usos terapêuticos.



Radiação gama

 Radiação gama ou raio gama (γ) é um tipo de radiação
eletromagnética produzida geralmente por elementos radioativos,
processos subatômicos como a aniquilação de um par pósitron-
elétron.
1) Os raios gama são radiações eletromagnéticas

2) Os raios gama para serem utilizados em imagens,



MEDICINA NUCLEAR

 Vai a qualquer profundidade, embora a intensidade decresça
com a espessura atravessada.

 A Medicina Nuclear não utiliza contrastes para a obtenção de
imagens e sim de substâncias radioativas marcadas com
radiofármacos. Estes traçadores podem ser injetados ou
ingeridos, dependendo do tipo do estudo a ser realizado.
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Radiação Gama

Apresentador
Notas de apresentação

2) A penetração da radiação gama não pode ser definida com exatidão, já que ela...



MEDICINA NUCLEAR

 Esses agentes, conhecidos como radiofármacos, têm a função
de mostrar a função fisiológica de órgãos ou sistemas.

 A distribuição desses agentes no corpo é determinada pela
forma como eles são administrados e por processos
metabólicos.
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Radiofármacos

Cloreto deTálio (Tl-201)
músculo cardíaco.

Iodeto de Sódio (I-131)
Tireóide.

MDP (Tc-99M)
Osso.

Apresentador
Notas de apresentação
São compostos que permitem estudar a morfologia e o funcionamento dos órgãos incorporados a eles e emitindo uma pequena quantidade de radiação. 
Radiofármaco - combinação me um material radioativo com um fármaco (remédio) que varia de acordo com o órgão de interesse. 
	Nas aplicações diagnósticas a distribuição do radiofármaco no corpo do paciente é conhecida a partir de imagens bidimensionais (planares) ou tomográficas (SPECT) geradas em um equipamento denominado câmara gama ou câmara cintilográfica. A maior ou menor captação dos compostos permite avaliar a função dos tecidos.




MEDICINA NUCLEAR

 Todos, exceto testes in vitro,
requerem a administração de
elementos radiofarmacêuticos
para o paciente.
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Radiofármacos

Apresentador
Notas de apresentação
A medicina nuclear abarca uma larga faixa de diagnósticos e procedimentos terapêuticos. 
In vitro – exames de Medicina Nuclear feitos apenas com amostras do paciente.
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Radiofármacos Utilizados na Avaliação da 
Função e Morfologia da Glândula Tireóide

Apresentador
Notas de apresentação
Iodo-131 (I-131) - O I-131 foi um dos primeiros radioisótopos utilizados na avaliação da função e da morfologia da tiróide. Este radioisótopo (isótopo radioativo) do iodo decai (passa de um estado de maior energia para um estado de menor energia) pela emissão de partículas beta (elétron), com energia máxima de 806 KeV (kilo-elétron-volts), e pela emissão de radiação gama com energia mais freqüente de 364 KeV. 
A sua meia vida física (tempo que a atividade radioativa demora a atingir metade do seu valor original) é de aproximadamente oito dias, relativamente longa, e que, associada à alta energia das partículas beta emitidas, ocasiona uma alta exposição radioativa da glândula tiróide, limitando, desta forma, a atividade administrada.
      o I-131 não apresenta características físicas ideais para a realização de imagens da tiróide devido à alta energia da radiação gama emitida (360 KeV), que está acima daquela considerada ideal para as câmaras-gama utilizadas atualmente.
O I-123 é considerado atualmente o radiofármaco ideal tanto para a realização da captação como para a realização de imagens cintilográficas da glândula tiróide.
O Tc-99m tem como sua grande vantagem o seu baixíssimo custo, a sua grande disponibilidade, e as suas características físicas ideais para a realização de imagens em gama-câmara.
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 Decai pela emissão de radiação gama de 140 KeV;

 Não emite radiação beta e tem meia vida de apenas 6 h, é possível que se
administrem atividades radioativas mais elevadas do que aquelas utilizadas
com I-131 e I-123, o que contribui para a qualidade da imagem obtida.

 Visualização de casos na Radiopedia.org...

Tecnécio-99m

Apresentador
Notas de apresentação
Tecnécio-99m pertecnetato (Tc-99m) - É o radioisótopo mais utilizado para a realização da imagem cintilográfica da glândula tiróide. Este agente é muito barato e fartamente disponível em qualquer serviço de Medicina Nuclear.
Ele...
visto que este é o radioisótopo mais utilizado.
Além disso, como este radioisótopo...
O principal material empregado em medicina nuclear é o tecnécio-99m, correspondendo a 80-90% dos exames realizados.O tecnécio-99m emite radiação com energia de 140 keV e com meia vida de 6 horas, ou seja, a cada 6 horas a radiação emitida cai pela metade. Os 10-20% restantes dos exames são realizados com tálio-201 (meia vida de 3 dias), gálio-67 (meia vida de 3 dias), iodo-131 (meia vida de 8 dias) e flúor-18 (meia vida de 2 horas). Exatamente por apresentar uma rápida redução da atividade é que estes materiais podem ser administrados com segurança para os pacientes, sem causar complicações ou efeitos colaterais. Por todos esses motivos, a quantidade de radiação envolvida nos exames de medicina nuclear é pequena. 



Continua...
Professor Fernando Henrique Alves Benedito
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